
DESTAQUES DA 
IMPRENSA 

A partir deste número, a seção "Destaques 
da Imprensa" terá caráter regular, ç/estinando-se 

a inserir matéria selecionada da grande 
imprensa, cuja análise seja considerada de 

interesse nacional ou de palpitante atualidade 
internacional. É com esses critérios que 

levamos aos nossos leitores esta nova seção. 

A SUPERPOTÊNCIA DO 
TERCEIRO MUNDO 

D 
escobriu-se hoje que a Unilo 
Sovilltica é uma superpoténcia 
do Terceiro Mundo. Tem vasto 

poderio nuclear, faz proezas espaciais e, 
ao mesmo tempo, seus nfveis de consumo 
e desconforto são tfpicos do Terceiro 
Mundo. 

A expectAncia média de vida decli
nou no último decénio enquanto ascendia 
a taxa de mortalidade infantil. Sob esses 
aspectos, os sovillticos se interiorizaram 
aM mesmo em .relação a •~rioas pa/ses 
do Terceiro Mundo. A escassez de bens e 
serviços, que gerou a civilização das "fi
las", são evidéncias de uma economia de 
escassez e nlo da economia de abun
dAncia, que Marx anteviu como meta do 
socialismo e que acabou sendo realiza
ção do capitalismo. A "glasnost" abriu 
frestas na cortina do siléncio, e os insti-
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tutos internacionais de pesquisa come
çam a reavaliar, para baixo, a economia 
soviética. Estima-se que ela representa
ria hoje 113 e não metade do PIB ameri
cano; e a sobrecarga armamentista al
cançaria 25% do PIB ou seja, a quAdruplo 
do esforço bélico americano, que orça em 
torno de 6% do PIB. AnAlises recentes in
dicam também a rApida desaceleração da 
economia soviética - a média anual de 
crescimento real foi de 5% na década dos 
sessenta, declinando para 2% ao ano na 
era Brezhnev, e zero por cento-na década 
dos oitenta. Esta recente estagnação é 
particularmente pungente, precisamente 
por ocorrer ,quando no nundo explodem 
as revoluç6es de informAtica, de bioge
nlltica, das comunicaç6es e da automa
çlo industrial. 

~ contra esse "background" que de-
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vem ser contempladas as investidas ori
ginais e criadoras da "glasnost" e da 
"perestroika ". Gorbatchov se especiali
zou na arte de transforma c a necessidade 
em virtude. E de doar o que náo estA em 
seu poder recusar. Sob Brezhnev, com 
suas incurs(Jes no Afeganistão, Angola e 
Etiópia, o perfil polftico externo cada vez 
mais se divorciara do substrato de poder 
interno. 

Náo 4 diffcil analisar as motivaç6es 
que levaram o grande comunicador Gor
batchov a apresentar ao exterior, em seu 
celebrado discurso na 0/IJU, um socialis
mo de face humana, aventura pela qual 
Dubdek fora destronado na Tchecos/ovéf
quia, em 1968. O primeiro motivo 4 pre
servar recursos para a modernização· in
terna, atrav4s do encolhimento dos en
gajamentos externos. A ideologia da 
"internacionalização do socia./ismo" foi 
sub$titufda pela cooptaçáo de m4todos 
capitalistas, no afá de diminuir a inefi
ci~Jncia do dirigismo. O s·egundo objetivo, 
traduzido na id4ia do "Grande Lar Euro
peu", é separar os · Estados Unidos da 
Europa. Trata-se de uma isca para que os 
europeus percam interesse na moderni
zação dos mfsseis de curto alcance e no 
reforço das armas convencionais. 

Os estadistas ocidentais mais expe
rientes ve~m com suspeita esse neopaci
fismo oportunista. Segundo Kissinger, 
tanto os Estados Unidos como a União So
vi4tica "estão" na Europa, um por con
ting~ncia geogréffica e outro por contin
g~ncia geopolftica. Para equilfbrio dopo
der mundial, ou ambos ficam na Europa 
ou ambos dela saem. Nesta 11/tima hipó
tese ter-se-ia que redefinir culturalmente 
a Europa -que se estenderia do Atllntico 
até a fronteira oriental polonesa -pois os 
satiJiites europeus tendem a gravitar para 
a cultura ocidental. A Rússia, com seu 
vasto império asiéftico, náo ~ realmente 
parte do "lar comum europeu". Os Esta
dos Unidos, por sua vez, sáo convidados 
nem sempre bem-vindos ••• Uma tercei
ra manobra é seduzir a Alemanha Oci
dental com um tentador aceno â eventual 
reunificaçáo alemã. Cria-se assim uma 
cunha psicológica entre Bonn, Washing
ton e Paris. O quarto objetivo de Gorbat
chov é compensar o frustrante declfnio 
económico interno, atrav4s de grande in
ventividade diplomAtica externa. O fim da 
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Guerra Fria t1 exatamente o de que Gor
batchov necessita para readquirir margem 
de manobra interna em reraçáo a tr!Js 
obstiiculos â vista - a questão das nacio
nalidades externas e internas; a resist~n
cia da Nomenk/atura partidéfria, que se 
aferra intransigentemente A função de 
vanguarda fio partido e â centralização 
do poder polftico; a questile da moderni
zação económica, que cria sensação de 
insegurança durante a passagem do Es
tado onipresente para a economia 'com-
petitiva. • 

Aldm de uma soberba operação de 
relaç6es públicas, que terA Gorbatchov 
realmente ofertado ao Ocidente? Primei
ramente, uma redução unilateral de cres
cimentos convencionais, menos significa
tiva do que parece; em tanques, sua su
perioridade declarada baixaria de 3 para 
2,5 tanques para cada tanque ocidental. 
Na artilharia, a vantagem sovi4tica decli
naria de 3,3 para 2,4 por cada peça de 
artilharia. 

Em segundo lugar, a retirada de 500 
mil soldados. Isso tem certamente a van
tagem de sacudir a modorra que cerca 
as negociaç6es de armamentos conven
cionais. Como 50 mil soldados seriam re
tirados das tropas de ocupação no Leste 
Europeu; haveréf um alfvio de pressão so
vidtica, ensejando um pouco mais de es
paço As tend~ncias ocidentalistas dos 
satélites externos, como Polónia e Hun
gria. 

Terceiro, a atenuação da alergia so
vi~tica âs verificaç6es "in loco". Isso náo 
só permite maior confiabilidade na verifi
cação, como 4 um ator de criação de 
confiança ao nfve( do relacionamento 
humano. 

Espetacular como re/aç6es pl1blicas, 
mas irrealista em termos prAticos, 4 a su
gestão ryssa de uma moratória de atiJ 
cem anos para a dfvida dos pafses mais 
pobres. Essa generosidade 4 féfcil, visto 
que a Rl1ssia emprestou somente a paf
ses ideologicamente confiéfveis mas eco
nomicamente inviéfveis. As probabilida
des de reembolso sáo nulas. Em todos os 
casos, foram empréstimos governamen
tais, sem responsabilidade de explica
ç6es aos acionistas. No caso do Ociden
te, os emprdstimos sáo muito maiores, 
parcela importante provém de bancos pri
vados e se destinaram a pafses cuja crise 
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se considera mais de liquidez que de in
solv~ncia. A dfvida ~ grande demais para 
ser perdoada e os pafses diferentes de
mais, em recursos, potencial de exporta
çllo e gerenciamento econ~mico para um 
exercfcio de filantropia planetAria. 

Pois . que h A tr~s tarefas distintas, h A 
tr~s diferentes Gorbatchovs, com variA
veis probabilidades de éxito. No plano 
diplomAtico, revelou-se soberbo e bem-su
cedido estrategista. No plano polftico, o 
sucesso ~ mais duvidoso; desprestigiou
se a velha fdrmula da "ditadura do pro
letariado", mas nllo se aceita o pluralis
mo partidArio e sim apenas uma forma in
cipiente de competiçllo "dentro do par
tido". De qualquer forma, institucionali-

zou-se o rodfzio das lideranças, que se
rllo eleitas pelo novo Parlamento e nllo 
mais pelo Presidium. 

A "perestroika" nllo surtiu ainda 
efeitos palpllveis no rejuvenescimento 
econ~mico. A economia ~ o calcanhar-de
aquiles de Gorbatchov. Para moderni
zA-la ~ necessArio liberar o sistema de 
preços e aceitar a sinalizaçllo do merca
do. E a RtJssia tem tradicionalmente infi
nita tolerllncia para a imprevisibilidade 
do burocrata e nenhuma tolerAncia para 
as vicissitudes do mercado. Preferem os 
macro erros aos· rnicroajustamentos. 

Os ocidentais torturam-se em prever 
o futuro; os sovi~ticos torturam-se em re
escrever o passado. 

Transcrito do Jornal O GLOBO, edição de 18.12.88 (artigo assinado pelo Senador Ro
berto Campos). 

PARA ONDE VAMOS 

E 
ncerradas as eleiç6es mumct
pais, apurados os votos nas 
principais cidades, identificados 

os eleitos, chegou a hora de interpretar 
as tend~ncias do eleitorado, buscar en
tender as raz6es das escolhas e avaliar, 
no confuso quadro polftico em que vive
mos, o seu significado para o futuro do 
pafs. A tarefa ~ complexa e a ela vem se 
dedicando os polfticos, os analistas e os 
cientistas socia7s. Parece nllo haver dtJ
vidas, por~m. quanto às cartrcterfsticas. 
principais do voto rnajoritArio: protesto e 
desforra. Voto de oposiçllo a tudo e a to
dos que, justa ou injustamente, foram 
identificados com as dificuldades porque 
passa a grande massa da populaçllo. Se
quer percebe-se, a nfvel nacional, uma 
efetiva vinculaçllo doutrinAria ou ideold
gica do eleitor, haja vista inclusive os re
sultados de Recife, Salvador, Fortaleza, 

t 
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Floriandpolis e Curitiba de um lado do 
espectro polftico e no outro de Silo Paulo, 
Rio, Porto Alegre, Campinas e de parte 
do ABCD. Eleiçllo livre ~. sempre, um 
belo espetllculo de participaçAo e de ci
vismo. Nilo obstante, nllo hA como igno
rar que democracia, embora nllo se faça 
sem eleiç6es, nllo se consolida apenas 
com elas. O momento, por isso mesmo, 
enseja a oportunidade de discutir algu
mas quest6es essenciais, sendo a primei
ra (e a mais importante) o que se preten- · 
de fazer no pafs, no campo polftico e no 
econ~mico. 

A crise em que estamos mergulhados 
- e que influenciou as recentes opç6es 
eleitorais de forma ~dramAtica - ~ til o 
grande e tão profunda que nos obriga a to
dos ampliar a participaçllo e o engaja
mento na busca de soluç6es duradoras. 
O drama nacional nllo estA, apenas, em 
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reconhecer as dificuldades de natureza 
financeira, económica ou social. A Naç/Io 
como que perdeu a sua identidade e fal
ta-lhe objetivos. P-Qr ser polftica, a crise 
atingiu as lideranças e 'as estruturas par
lidArias tradicionais, corrofdas por alian
ças de ocasi/Io e viciadas por prAticas fi
siol6gicas .e clientelistas que n/Io mais 
encontram respaldo popular. Por ser eco
nómica, aprofundou a desorganizaç/Io do 
Estado e das finanças ptJblicas e ameaça 
comprometer qualquer esforço sdrio de 
desenvolvimento ·económico, pela virtual 
paralisaç/Io dos investimentos na infra
estrutura de energia eldtrica, combustf
veis, comunicaç6es e transportes. A Na
ç/Io que nos tJitimos trinta anos realizou 
bem-sucedido· pru-grama:-- dlr . desenvolvi~ 
menta econó1ffico, substituiu importaç6es, 
implantou um parque industrial moderno 
e integrado, alcançou nfveis de produç/Io 
agrfcola extraordinArio, encontra-se hoje 
sem horizontes. O voto de protesto e de 
desforra ja falou. E agora, o que quere
mos e para onde vamos? De um lado as 
propostas radicais, autarquizantes e iso
/acionistas, voltadas A construç/Io de uma 
sociedade de concepç/Io marxista, arcai
ca e jA abandonada pelas lideranças mo
dernas e pragmAticas da Europa Oci
dental da Asia e agora aM da Uni/lo So
vidtica e da China. De outro lado ·a f6r
mula moderna e n/Io ideo/6gica, a tenta 
As necessidades sociais e psutada na li
berdade de investir, inovar, disputar 
mercados e crescer integrada nas econo
mias dinAmicas do primeiro mundo. As 
vit6rias do PT em algumas grandes me
trópolis (Silo Paulo e Porto Alegre), o seu 
crescimento do Rio, Belo Horizonte e ci
dades importantes do rico interior pau
lista, representam um fato ·novo que im
p6e, a todos os que repudiam o marxismo 
e suas variantes, reflex/Io e aç/Io polftica 
competente. 

Nilo se trata, apenas do crescimento 
de um partido polftico. Hd. muito mais. A 
CUT - braço sindical ·do PT- "no esfoço 
de unificar a classe trabalhadora no en
frentamento com a classe patronal", rea
lizou bem formulado trabalho de anAlise, 
editado para a CONCUT em setembro de 
1988. Na melhor Mcnica de pesquisa de 
mercado capitalista, identificou os fun
cionArias ptJblicos da administraç/Io di
reta e das empresas estatais como alvo 
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preferencial (daf resultando as greves em 
Brasflia, dos metroviArios de Silo Paulo, 
dos previdencid.rios, dos professores es
taduais e municipais no Rio). O objetivo 
seguinte seria conquistar os sindicatos 
dos trabalhadores nos serviço_s essen
ciais (eletricitArios, petroleiros) e os ban
cllrios e processadores de dados. Os ntJ
meros da•pesquisa da CVT falam por si 
mesmos: dos 15 maiores sindicatos de 
metalúrgicos 10 silo cutistas (inclusive o 
de Volta Redonda); nos bancllrios e te
lefónicos 4 dos 5 maiores; 94% dos pre
videnciArios e expressivo contingente de 
sindicatos de qufmicos e petroqufmicos. 
O importante, ressalve-se, n/Io d o tama
nho da organizaç/Io sindical. As centrais 
americanas e- europdias abrangem, uni
versos imensos, silo poderosas economi
camente e t~m desempenhado importante 
papel na evoluç/Io pacffica das relaç6es 
de trabalho e em ·inegAveis e justas con
quistas trabalhistas e sociais. O grave do 
engajamento polftico-partidArio e a sua 
clara vinculaç/Io a um projeto de poder 
voltado A implantaç/Io de um regime mar
xista. O PT enquanto busca o seu cresci
mento pela via sindical e pela generosa 
(e algumas vezes ing~nua) estrada da 
democracia e dO pluralismo, abriga no 
seu interior tend~ncias claramente anti
democrAticas. Basta citA-las pelo nome: 
Partido Revolucionllrio Comunista Brasi
leiro, Movimento Comunista RevolucionA
rio, Aliança de Libertaç/Io ProJetAria, Or
ganizaç/Io RevolucionAria Marxista, 
Quarta Internacional etc. etc. AliAs, du
rante o CONCUT (Congresso da CUT, 
setembro 88), foram propostas entre ou
tras, as seguintes diretrizes para o tri~nio 
89191: 

1. Ter como objetivo fundamental a 
conquista do poqer, assumindo a condu· 
ç/Io do Estado, a partir do seu programa 
para tdda a sociedade. 

2. Desafiar, aberta e concretamente, 
todos os limites impostos pelos patrtfes e 
seus representantes. 

3. Articular lutas de resist~ncia com 
estratégias de intervenç/Io, tendo em 
vista· atingir a mudanças mais profundas 
na sociedade brasileira. 

4. Apoiar a América Central na luta 
revoluclonllrla, na defesa das revolu
ç6es cubana e sandinista e na libertaç/Io 
nacional de E/ Salvador e Guatemala, 
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frente lls agress6es dos Estados Unidos. 
5. Confisco de terras e desapropria

çlo sem indenizaç6o. 
O PT, na sua linha de coertlncia, 

nunca escondeu a sua ideologia marxista 
e os seus propósitos. Muitos eleitores, 
talvez, movidos pela "frustraçlo e desen
canto, votaram sem perceber as conse
qOtlncias polfticas das suas escolhas_. 
Cabe .!ls correntes nlo marxistas, com a 
mesma clareza, explicitar as suas posi
ç6es e testar, nas urnas se o povo brasi
leiro deseja, de fato, a opçlo radical. A 
democracia brasileira, tlo frilgil e tlo re
cente, passa por inequfvoca prava de re
sisttlncia. Todos os democratas verdadei
ros devem mobilizar-se para impedir abu
sos e as tentativas, cada vez mais visf
_veis, de instituir um poder sindical atrela-

do a um projeto polftico sectilrio. O di
reito de greve conferido pela Constituiçlo 
nlo pode servir de pretexto para a inva
slo de propriedades ptJblicas ou ·priva
das, nem muito menos, em seu nome pri
var a populaçlo de produtos ou serviços 
essenciais. Na Inglaterra, a partir do final 
dos anos 40, o poder sindical inviabilizou 
o progresso e a recuperaçlo económica 
do após guerra e foram necess4rios qua
se 30 anos para que, sob nova liderança 
e novos conceitos, os direitos trabalhistas 
fossem respeitados, mas preservada a 
prevaltlncia do poder civil eleito por todos 
e nlo por classes. A democracia vale o 
esforço da construçlo. Na minha mocida
de se dizia que "o preço da liberdade tl a 
eterna vigil4ncia." Continua sendo. Mas 
hoje vigiar apenas nlo basta. 

(Transcrito do jornal O GLOBO, edição de 19.11.88. Artigo assinado por Sérgio F. Quin
tela. Empresário e membro do Conselho Monetário Nacional, Sérgio F. Quintela, ê Vi
ce-Presidente da ABDIB e integrante do Conselho da Universidade Católica do Rio de 
Janeiro). 
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